
O diretor-geral da Empresa 
Cuiabana de Limpeza Urbana 
(Limpurb), Júnior Leite, classifi-
cou o investimento no novo 
aterro sanitário de Cuiabá como 
um 'investimento necessário', 
ao salientar, que a população 
também ser conscientizada que 
não é apenas trabalho do prefe-
ito de da capital, Emanuel Pi-
nheiro (MDB), zelar pelo cuida-
do ambiental.

“Estamos realizando a desati-
vação do aterro municipal para a 
nova unidade de aterro privada, 
com isso, será colocado em prá-
tica a coleta seletiva e a educa-
ção ambiental que é um projeto 
importante para que a popula-
ção entenda a importância que 
ela tem dentro deste processo. 
Também, é preciso entender que 

o prefeito não irá acabar com enchentes ou muito menos com os lixos da cidade, 
se não tiver a ajuda da população! Ou seja, após 30 anos de descarte inadequado, 
acreditamos que o fechamento do aterro municipal impactará diretamente na me-
lhoria da saúde da população, e para isso acontecer, o prefeito vem dando suporte na 
desativação do aterro, já que os investimentos são altos. Portanto, sob o ponto de vista da 
contratação do novo aterro, é um investimento alto, mas necessário”, disse.

Leia mais na página 7
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ENTREVISTA DA SEMANA  - JOSÉ ROBERTO STOPA

“Temos um grupo político 
extremamente forte, esperamos 
unifica-lo e esperamos ter a melhor 
proposta para Cuiabá” Pág. 3
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Stopa ganha “musculatura” 
política e mira a prefeitura 
nas eleições de 2024

Um dos investimentos de destaque é a aquisição de 
19 arcos cirúrgicos para os hospitais geridos pelo 

Governo de Mato Grosso - Pág. 4

O vice-prefeito e secretário de obras públicas 
da capital assume postura de pré-candidato e 
já tem apoio de Emanuel Pinheiro para 
viabilizar postulação junto à possíveis 
partidos aliados - Pág. 5
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MT investe mais de R$ 1 bilhão 
para melhorar e modernizar as 

unidades de saúde

MELHORIAS NA QUALIDADE

SINAL VERDE
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Diretor-geral da Limpurb 
classifica como um 

‘investimento necessário' o 
novo aterro sanitário

MELHORIA AMBIENTAL
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Ministro das Comunicações cobra
melhorias nos serviços 4G e 5G

em todo o País
Pág. 8
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Os números são conquistas 
fundamentais. No entanto, para 
garantir a efetividade da proteção 
das áreas úmidas é indispensável 
o estabelecimento de estratégias 
e ações voltadas à conservação 
desses Sítios. Um exemplo que se 
destaca neste contexto é a Reser-
va Particular do Patrimônio Natu-
ral – RPPN Sesc Pantanal, uma ini-
ciativa do Sistema CNC-Sesc-
Senac que protege 108 mil hecta-
res do bioma, localizada em Ba-
rão de Melgaço (MT).  

Designada como Sítio Ram-
sar em 06 de dezembro de 2002, 
a RPPN Sesc Pantanal é reco-
nhecida pelos resultados que 
tem alcançado ao longo dos se-
us 26 anos de existência, nos 
quais foram empreendidos es-
forços notáveis quanto à pesqui-
sa científica, monitoramento am-
biental, prevenção e combate 
aos incêndios e turismo, numa 
perspectiva integrada e colabo-
rativa, com inúmeras parcerias. 
Este conjunto de frentes de ação 
asseguram a manutenção desta 
unidade como área natural pro-
tegida que incorpora o valor cul-
tural da paisagem e promove a 
sensibilização de milhares de tu-
ristas que visitam a RPPN e vi-
vem experiências memoráveis 
nesse ambiente. 

A cada ano a Convenção de 
Ramsar propõe uma temática 
para estimular as reflexões e 
ações no Dia Mundial das Áre-
as Úmidas. Em 2023, com a te-
mática “É hora de restaurar as 
áreas úmidas”, a data nos alerta 

que, até o momento, quase 90% das zonas úmidas do mundo foram degradadas ou perdidas. Se-
gundo dados reunidos pela Convenção, estamos perdendo zonas úmidas três vezes mais rápido 
do que florestas. Assim, há uma urgência em aumentar a conscientização global sobre as zonas 
úmidas para conter e reverter sua rápida perda e incentivar ações para restaurar e conservar esses 
ecossistemas vitais. 

Portanto, este 02 de fevereiro de 2023 é uma oportunidade perfeita para conhecer mais 
sobre esta iniciativa, apoiar ações que garantem sua proteção, tomar boas atitudes para cola-
borar com a conservação da natureza, repensando o consumo, a destinação dos resíduos ge-
rados e adotando hábitos que promovam nossa reconexão com a natureza, para regenerar 
nossas relações e restaurar a vida. 

Parceria entre os poderes
Durante a posse da 20ª Legislatura da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (ALMT), o presidente do 
Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE-MT), conselheiro 
José Carlos Novelli, enalteceu relação harmônica com o 
Poder Legislativo estadual e afirmou que o objetivo é 
fortalecer a parceria em prol do desenvolvimento dos 
municípios do estado. Foram empossados 24 deputados 
estaduais para os próximos quatro anos.

Sem traições na AL

O voto discordante na eleição da Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa levantou os boatos de uma suposta 
traição e descontentamento com a chapa encabeçada 
pelos deputados Eduardo Botelho, Janaina Riva e Max 
Russi. Porém, essa hipótese foi rechaçada pelo deputado 
Max, que ressaltou a ampla maioria dos votos, um total de 
23, mostrando a união e o bom trabalho desenvolvido 
pelo Parlamento estadual.

Harmonia

Durante solenidade de posse dos deputados na semana 
passada, ficou nítida a boa relação entre Executivo e 
Legislativo. Tanto o governador Mauro Mendes, quanto o 
presidente da Assembleia Legislativa, deputado Eduardo 
Botelho, destacaram a parceria entre os Poderes, que vêm 
resultando em ganhos para a população mato-grossense. 
Para o novo mandato que se inicia, o enfoque nas 
políticas públicas terá destaque na AL, beneficiando a 
população mais necessitada.

Homens de confiança

Como já era esperado, o governador Mauro Mendes (UB) 
anunciou o deputado Dilmar Dal Bosco (UB) como líder 
do Governo na Assembleia Legislativa e Alberto 
Machado, Beto Dois a Um (PSB), como vice-líder. Beto é 
da confiança de Mauro Mendes desde a gestão à frente 
da Prefeitura, entre 2013 e 2016, quando era secretário 
municipal de Cultura, e também é ex-secretário de 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel) e ex-chefe de Gabinete 
de Governo na gestão do governador reeleito.

Renovação na Câmara

O segundo biênio da XX Legislatura da Câmara 
Municipal de Cuiabá, é marcada por renovações na 
presidente das comissões da Casa de Leis. Entre as 
renovações esta o vereador Jeferson Siqueira (PSD), 
que assumiu o comando da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação (CCJ), além do 
socialista, eleito para o primeiro mandato no último 
pleito, os veteranos Renivaldo Nascimento (PSDB) e 
Lilo Pinheiro (PDT) integram a comissão como vice-
presidente e membro, respectivamente.

32 ENTREVISTA DA SEMANAOPINIÃO

Elas são tão vitais para a so-
brevivência humana que em 
1997 ganharam uma data come-
morativa e são homenageadas 
internacionalmente. Mas, mui-
to antes de serem celebradas a 
cada dia 2 de fevereiro, as áre-
as úmidas já eram foco de aten-
ção de uma boa parte dos paí-
ses com o estabelecimento, em 
1971, da Convenção de Ram-
sar, um tratado intergoverna-
mental cuja missão é “a conser-
vação e o uso racional de todas 
as zonas úmidas por meio de 
ações locais e nacionais e coo-
peração internacional, como 
uma contribuição para alcan-
çar o desenvolvimento susten-
tável em todo o mundo”.  

Sua importância se dá por se-
rem ambientes que não se defi-
nem como totalmente terrestres, 
nem totalmente aquáticos. Estão 
exatamente nesta interface, mar-
cados por ciclos de inundação 
das águas que variam ampla-
mente dependendo de cada lo-
calidade. Por isso, as áreas úmi-
das estão dentre os ambientes 
mais produtivos do mundo, sen-
do verdadeiros berços de biodi-
versidade, pulsando vida, forne-
cendo água e inúmeros outros 
recursos dos quais dependem to-
das as espécies de plantas e ani-
mais para sobreviver, inclusive 
nós, humanos. 

Tendo suas origens na ci-
dade de mesmo nome, situ-
ada ao norte do Irã, banha-
da pelo mar Cáspio, a Con-
venção de Ramsar, também 
chamada de Convenção Internacional das Zonas Úmidas, exerce sua missão na forma de 
um pacto no qual os países se comprometem com a criação de Sítios Ramsar em seus ter-
ritórios e garantem sua proteção ao longo do tempo. E o que seriam os Sítios Ramsar? 
São áreas delimitadas e reconhecidas por manterem o caráter ecológico das zonas úmi-
das, isto é, as características essenciais que garantem os serviços ecossistêmicos que es-
tes ambientes provêm para a humanidade, que vão desde o abastecimento de água doce, 
alimentos, biodiversidade, até o controle de enchentes, recarga de águas subterrâneas e 
mitigação das mudanças climáticas. 

Nas mais de 170 nações signatárias da Convenção já foram designados mais de 2.220 Síti-
os Ramsar em todo o planeta, cobrindo mais de 214 milhões de hectares. O Brasil desponta 
como o país com maior extensão de Sítios Ramsar do mundo, são 27 Sítios brasileiros que 
abrangem uma área total de 26 milhões de hectares. 

A pesca do pintado está liberada em todas as bacias hidrográficas de Ma-
to Grosso, com o fim do período de defeso da piracema e após publicação 
do Plano de Recuperação do Pintado', pelo Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA).

O Plano de Recuperação do Pintado, que teve a contribuição dos órgãos ambi-
entais estaduais, estabelece entre as medidas um monitoramento participativo e 
contínuo. A cada 12 meses será feito o monitoramento para que se tenha dados 
estatísticos que contribuam na construção de um banco de dados e fundamen-

tem novas revisões do plano sempre buscando preservar a espécie que está clas-
sificada como vulnerável.

Para liberação da pesca do pintado ou surubim, a Sema atuou junto ao 
Ministério do Meio Ambiente pela urgência da publicação da regulamenta-
ção, em decorrência do fim do período de defeso da Piracema, que ocor-
reu um mês antes do restante do país.

O Plano de Recuperação do Pintado ou Surubim pode ser acessado no si-
te do MMA.

Maykom Milas

Cristina Cuiabália
é bióloga, doutora em Ciência Ambiental e gerente geral do Polo Socioambiental Sesc Pantanal

Mato Grosso libera a pesca do pintado

         Onde quer que a terra 
encontre a água, a vida é 
abundante 
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Cristina Cuiabália
Bióloga, doutora em Ciência Ambiental e gerente
geral do Polo Socioambiental Sesc Pantanal
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“Temos um grupo político 
extremamente forte, esperamos 

unificá-lo e esperamos ter a melhor 
proposta para Cuiabá”

JOSÉ ROBERTO STOPA

Centro Oeste Popular - O senhor tem se 
colocado como pré-candidato a prefei-
to. Como pretende pavimentar esse 
projeto político?
José Roberto Stopa – Na verdade, com 
muito e muito trabalho, muita articulação, 
temos um grupo político extremamente 
forte, esperamos unificá-lo e esperamos 
ter a melhor proposta para Cuiabá, mas 
sem radicalismo, sem imposição, só na 
construção e com muito trabalho.

CO Popular - O prefeito Emanuel Pi-
nheiro tem citado outros nomes para 
possível apoio em 2024, como vê esse 
posicionamento?
José Roberto Stopa – É um posiciona-
mento cem por cento normal. Existem vári-
os bons candidatos e no momento certo 
quem estiver melhor e for melhor para Cui-
abá obviamente será o candidato.

CO Popular – E quanto ao futuro parti-
dário, o senhor pretende permanecer 
no Partido Verde?
José Roberto Stopa – Neste ano eu penso 
apenas em trabalhar. A questão partidária, 
eu gosto muito do PV, respeito a Federa-
ção, e no momento certo vamos discutir 
com a Federação.

CO Popular – Houveram algumas di-
vergências entre o senhor e algumas li-
deranças do Partido dos Trabalhado-
res, que compõe a Federação. Isso já 
foi superado?
José Roberto Stopa – Já foi superado. É a 
questão apenas de alguns grupos e isso 
faz parte da política. Se não pudermos 
conversar, agirmos com sinceridade, não 
vale a pena nem estar envolvido em políti-
ca.Mesmo tendo algum desconforto, tive-
mos no passado alguns desconfortos, mas 
isso é passado, e vamos continuar conver-
sando, construindo e trabalhando o me-
lhor projeto para Cuiabá.

CO Popular - Como está o trabalho de 
recuperação das ruas da Capital, pois 
há muita reclamação, e estamos em 
pleno período chuvoso? 
José Roberto Stopa – A questão do tapa 

buraco todo ano, primeiro é preciso expli-
car que temos uma malha viária extrema-
mente velha, acabada, mas estamos pro-
gramando para esse ano uma série de me-
lhorias, mas para melhorar precisa recape-
ar, e vamos fazer isso no decorrer deste 
ano, provavelmente vamos começar o as-
falto em mais de 30 bairros, enfim, vamos 
a partir de abril ou maio, transformar Cuia-
bá a nível de ruas novamente em um canteiro 
de obras.

CO Popular – A respeito desses 30 bair-
ros citados, o senhor poderia citar al-
guns que serão beneficiados?
José Roberto Stopa – Tem o Três Pode-
res, Planalto, Passaredo, Aroeira, enfim, 
vários. Também o Osmar Cabral, Parque 
Amperco, no total serão trinta comunida-
des beneficiadas.

CO Popular – Quanto a Avenida Con-
torno Leste, as obras estão dentro do 
cronograma? 
José Roberto Stopa – Vamos entregar os 
primeiros seis quilômetros este ano e obvi-
amente estamos abrindo várias frentes pa-
ra que possamos entregar o restante no 
ano que vem.

CO Popular – E quanto as obras dos no-
vos viadutos. Há previsão de lança-
mento?
José Roberto Stopa – Estamos em cons-
trução ainda, os projetos já existem, pro-
vavelmente vamos conseguir lançar no ani-
versário de Cuiabá.

CO Popular – Como o senhor analisa 
troca do VLT pelo BRT? Acha que pode 
haver uma reviravolta na escolha do 
modal?
José Roberto Stopa – Eu não analiso o 
BRT, eu só analiso o VLT. Enquanto existir 
uma possibilidade de Cuiabá lutar pelo 
VLT, nós vamos lutar pelo VLT, porque é 
mais sustentável, é mais econômico, é am-
bientalmente aceitável e se formos anali-
sar o custo-benefício, não tenho dúvida, o 
VLT é muito melhor. Então vamos lutar até 
o último momento pelo VLT. Defende o 
BRT quem tem interesses.

Mesmo tendo 
algum 

desconforto, 
tivemos no 

passado alguns 
desconfortos, 

mas isso é 
passado, e vamos 

continuar 
conversando, 
construindo e 
trabalhando o 

melhor projeto 
para Cuiabá

Eu não analiso o 
BRT, eu só analiso 
o VLT. Enquanto 

existir uma 
possibilidade de 
Cuiabá lutar pelo 
VLT, nós vamos 
lutar pelo VLT

É um posicionamento cem por cento normal. 
Existem vários bons candidatos e no momento 
certo quem estiver melhor e for melhor para 

Cuiabá obviamente será o candidato
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O vice-prefeito e secretário de Obras 
Públicas de Cuiabá, José Roberto Stopa 
(PV), é o entrevistado da semana do 
jornal Centro Oeste Popular, onde 
explana sobre seu projeto político e 
também sobre as obras em andamento 
e a serem lançadas na Capital.

Apontado como pré-candidato a 
prefeito em 2024, Stopa afirma estar 
pavimentando o projeto político com 
muito trabalho, mas sem radicalismo, e 
diz ver com normalidade a citação por 
parte do prefeito Emanuel Pinheiro de 
nome de outros candidatos.

Ele ainda afirma que Cuiabá, nos 
próximos meses, voltará a ser um 
canteiro de obras, bastando acabar o 
período chuvoso, e que o cronograma 
da Avenida Contorno Leste, considerada 
a maior obra estruturante da história da 
Capital, segue dentro do cronograma.

Áreas Úmidas: onde pulsa a natureza 
Musonda Mumba - Secretária Geral da Convenção de Ramsar
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Os números são conquistas 
fundamentais. No entanto, para 
garantir a efetividade da proteção 
das áreas úmidas é indispensável 
o estabelecimento de estratégias 
e ações voltadas à conservação 
desses Sítios. Um exemplo que se 
destaca neste contexto é a Reser-
va Particular do Patrimônio Natu-
ral – RPPN Sesc Pantanal, uma ini-
ciativa do Sistema CNC-Sesc-
Senac que protege 108 mil hecta-
res do bioma, localizada em Ba-
rão de Melgaço (MT).  

Designada como Sítio Ram-
sar em 06 de dezembro de 2002, 
a RPPN Sesc Pantanal é reco-
nhecida pelos resultados que 
tem alcançado ao longo dos se-
us 26 anos de existência, nos 
quais foram empreendidos es-
forços notáveis quanto à pesqui-
sa científica, monitoramento am-
biental, prevenção e combate 
aos incêndios e turismo, numa 
perspectiva integrada e colabo-
rativa, com inúmeras parcerias. 
Este conjunto de frentes de ação 
asseguram a manutenção desta 
unidade como área natural pro-
tegida que incorpora o valor cul-
tural da paisagem e promove a 
sensibilização de milhares de tu-
ristas que visitam a RPPN e vi-
vem experiências memoráveis 
nesse ambiente. 

A cada ano a Convenção de 
Ramsar propõe uma temática 
para estimular as reflexões e 
ações no Dia Mundial das Áre-
as Úmidas. Em 2023, com a te-
mática “É hora de restaurar as 
áreas úmidas”, a data nos alerta 

que, até o momento, quase 90% das zonas úmidas do mundo foram degradadas ou perdidas. Se-
gundo dados reunidos pela Convenção, estamos perdendo zonas úmidas três vezes mais rápido 
do que florestas. Assim, há uma urgência em aumentar a conscientização global sobre as zonas 
úmidas para conter e reverter sua rápida perda e incentivar ações para restaurar e conservar esses 
ecossistemas vitais. 

Portanto, este 02 de fevereiro de 2023 é uma oportunidade perfeita para conhecer mais 
sobre esta iniciativa, apoiar ações que garantem sua proteção, tomar boas atitudes para cola-
borar com a conservação da natureza, repensando o consumo, a destinação dos resíduos ge-
rados e adotando hábitos que promovam nossa reconexão com a natureza, para regenerar 
nossas relações e restaurar a vida. 

Parceria entre os poderes
Durante a posse da 20ª Legislatura da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (ALMT), o presidente do 
Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE-MT), conselheiro 
José Carlos Novelli, enalteceu relação harmônica com o 
Poder Legislativo estadual e afirmou que o objetivo é 
fortalecer a parceria em prol do desenvolvimento dos 
municípios do estado. Foram empossados 24 deputados 
estaduais para os próximos quatro anos.

Sem traições na AL

O voto discordante na eleição da Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa levantou os boatos de uma suposta 
traição e descontentamento com a chapa encabeçada 
pelos deputados Eduardo Botelho, Janaina Riva e Max 
Russi. Porém, essa hipótese foi rechaçada pelo deputado 
Max, que ressaltou a ampla maioria dos votos, um total de 
23, mostrando a união e o bom trabalho desenvolvido 
pelo Parlamento estadual.

Harmonia

Durante solenidade de posse dos deputados na semana 
passada, ficou nítida a boa relação entre Executivo e 
Legislativo. Tanto o governador Mauro Mendes, quanto o 
presidente da Assembleia Legislativa, deputado Eduardo 
Botelho, destacaram a parceria entre os Poderes, que vêm 
resultando em ganhos para a população mato-grossense. 
Para o novo mandato que se inicia, o enfoque nas 
políticas públicas terá destaque na AL, beneficiando a 
população mais necessitada.

Homens de confiança

Como já era esperado, o governador Mauro Mendes (UB) 
anunciou o deputado Dilmar Dal Bosco (UB) como líder 
do Governo na Assembleia Legislativa e Alberto 
Machado, Beto Dois a Um (PSB), como vice-líder. Beto é 
da confiança de Mauro Mendes desde a gestão à frente 
da Prefeitura, entre 2013 e 2016, quando era secretário 
municipal de Cultura, e também é ex-secretário de 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel) e ex-chefe de Gabinete 
de Governo na gestão do governador reeleito.

Renovação na Câmara

O segundo biênio da XX Legislatura da Câmara 
Municipal de Cuiabá, é marcada por renovações na 
presidente das comissões da Casa de Leis. Entre as 
renovações esta o vereador Jeferson Siqueira (PSD), 
que assumiu o comando da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação (CCJ), além do 
socialista, eleito para o primeiro mandato no último 
pleito, os veteranos Renivaldo Nascimento (PSDB) e 
Lilo Pinheiro (PDT) integram a comissão como vice-
presidente e membro, respectivamente.
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Elas são tão vitais para a so-
brevivência humana que em 
1997 ganharam uma data come-
morativa e são homenageadas 
internacionalmente. Mas, mui-
to antes de serem celebradas a 
cada dia 2 de fevereiro, as áre-
as úmidas já eram foco de aten-
ção de uma boa parte dos paí-
ses com o estabelecimento, em 
1971, da Convenção de Ram-
sar, um tratado intergoverna-
mental cuja missão é “a conser-
vação e o uso racional de todas 
as zonas úmidas por meio de 
ações locais e nacionais e coo-
peração internacional, como 
uma contribuição para alcan-
çar o desenvolvimento susten-
tável em todo o mundo”.  

Sua importância se dá por se-
rem ambientes que não se defi-
nem como totalmente terrestres, 
nem totalmente aquáticos. Estão 
exatamente nesta interface, mar-
cados por ciclos de inundação 
das águas que variam ampla-
mente dependendo de cada lo-
calidade. Por isso, as áreas úmi-
das estão dentre os ambientes 
mais produtivos do mundo, sen-
do verdadeiros berços de biodi-
versidade, pulsando vida, forne-
cendo água e inúmeros outros 
recursos dos quais dependem to-
das as espécies de plantas e ani-
mais para sobreviver, inclusive 
nós, humanos. 

Tendo suas origens na ci-
dade de mesmo nome, situ-
ada ao norte do Irã, banha-
da pelo mar Cáspio, a Con-
venção de Ramsar, também 
chamada de Convenção Internacional das Zonas Úmidas, exerce sua missão na forma de 
um pacto no qual os países se comprometem com a criação de Sítios Ramsar em seus ter-
ritórios e garantem sua proteção ao longo do tempo. E o que seriam os Sítios Ramsar? 
São áreas delimitadas e reconhecidas por manterem o caráter ecológico das zonas úmi-
das, isto é, as características essenciais que garantem os serviços ecossistêmicos que es-
tes ambientes provêm para a humanidade, que vão desde o abastecimento de água doce, 
alimentos, biodiversidade, até o controle de enchentes, recarga de águas subterrâneas e 
mitigação das mudanças climáticas. 

Nas mais de 170 nações signatárias da Convenção já foram designados mais de 2.220 Síti-
os Ramsar em todo o planeta, cobrindo mais de 214 milhões de hectares. O Brasil desponta 
como o país com maior extensão de Sítios Ramsar do mundo, são 27 Sítios brasileiros que 
abrangem uma área total de 26 milhões de hectares. 

A pesca do pintado está liberada em todas as bacias hidrográficas de Ma-
to Grosso, com o fim do período de defeso da piracema e após publicação 
do Plano de Recuperação do Pintado', pelo Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA).

O Plano de Recuperação do Pintado, que teve a contribuição dos órgãos ambi-
entais estaduais, estabelece entre as medidas um monitoramento participativo e 
contínuo. A cada 12 meses será feito o monitoramento para que se tenha dados 
estatísticos que contribuam na construção de um banco de dados e fundamen-

tem novas revisões do plano sempre buscando preservar a espécie que está clas-
sificada como vulnerável.

Para liberação da pesca do pintado ou surubim, a Sema atuou junto ao 
Ministério do Meio Ambiente pela urgência da publicação da regulamenta-
ção, em decorrência do fim do período de defeso da Piracema, que ocor-
reu um mês antes do restante do país.

O Plano de Recuperação do Pintado ou Surubim pode ser acessado no si-
te do MMA.

Maykom Milas

Cristina Cuiabália
é bióloga, doutora em Ciência Ambiental e gerente geral do Polo Socioambiental Sesc Pantanal

Mato Grosso libera a pesca do pintado

         Onde quer que a terra 
encontre a água, a vida é 
abundante 
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Cristina Cuiabália
Bióloga, doutora em Ciência Ambiental e gerente
geral do Polo Socioambiental Sesc Pantanal
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“Temos um grupo político 
extremamente forte, esperamos 

unificá-lo e esperamos ter a melhor 
proposta para Cuiabá”

JOSÉ ROBERTO STOPA

Centro Oeste Popular - O senhor tem se 
colocado como pré-candidato a prefei-
to. Como pretende pavimentar esse 
projeto político?
José Roberto Stopa – Na verdade, com 
muito e muito trabalho, muita articulação, 
temos um grupo político extremamente 
forte, esperamos unificá-lo e esperamos 
ter a melhor proposta para Cuiabá, mas 
sem radicalismo, sem imposição, só na 
construção e com muito trabalho.

CO Popular - O prefeito Emanuel Pi-
nheiro tem citado outros nomes para 
possível apoio em 2024, como vê esse 
posicionamento?
José Roberto Stopa – É um posiciona-
mento cem por cento normal. Existem vári-
os bons candidatos e no momento certo 
quem estiver melhor e for melhor para Cui-
abá obviamente será o candidato.

CO Popular – E quanto ao futuro parti-
dário, o senhor pretende permanecer 
no Partido Verde?
José Roberto Stopa – Neste ano eu penso 
apenas em trabalhar. A questão partidária, 
eu gosto muito do PV, respeito a Federa-
ção, e no momento certo vamos discutir 
com a Federação.

CO Popular – Houveram algumas di-
vergências entre o senhor e algumas li-
deranças do Partido dos Trabalhado-
res, que compõe a Federação. Isso já 
foi superado?
José Roberto Stopa – Já foi superado. É a 
questão apenas de alguns grupos e isso 
faz parte da política. Se não pudermos 
conversar, agirmos com sinceridade, não 
vale a pena nem estar envolvido em políti-
ca.Mesmo tendo algum desconforto, tive-
mos no passado alguns desconfortos, mas 
isso é passado, e vamos continuar conver-
sando, construindo e trabalhando o me-
lhor projeto para Cuiabá.

CO Popular - Como está o trabalho de 
recuperação das ruas da Capital, pois 
há muita reclamação, e estamos em 
pleno período chuvoso? 
José Roberto Stopa – A questão do tapa 

buraco todo ano, primeiro é preciso expli-
car que temos uma malha viária extrema-
mente velha, acabada, mas estamos pro-
gramando para esse ano uma série de me-
lhorias, mas para melhorar precisa recape-
ar, e vamos fazer isso no decorrer deste 
ano, provavelmente vamos começar o as-
falto em mais de 30 bairros, enfim, vamos 
a partir de abril ou maio, transformar Cuia-
bá a nível de ruas novamente em um canteiro 
de obras.

CO Popular – A respeito desses 30 bair-
ros citados, o senhor poderia citar al-
guns que serão beneficiados?
José Roberto Stopa – Tem o Três Pode-
res, Planalto, Passaredo, Aroeira, enfim, 
vários. Também o Osmar Cabral, Parque 
Amperco, no total serão trinta comunida-
des beneficiadas.

CO Popular – Quanto a Avenida Con-
torno Leste, as obras estão dentro do 
cronograma? 
José Roberto Stopa – Vamos entregar os 
primeiros seis quilômetros este ano e obvi-
amente estamos abrindo várias frentes pa-
ra que possamos entregar o restante no 
ano que vem.

CO Popular – E quanto as obras dos no-
vos viadutos. Há previsão de lança-
mento?
José Roberto Stopa – Estamos em cons-
trução ainda, os projetos já existem, pro-
vavelmente vamos conseguir lançar no ani-
versário de Cuiabá.

CO Popular – Como o senhor analisa 
troca do VLT pelo BRT? Acha que pode 
haver uma reviravolta na escolha do 
modal?
José Roberto Stopa – Eu não analiso o 
BRT, eu só analiso o VLT. Enquanto existir 
uma possibilidade de Cuiabá lutar pelo 
VLT, nós vamos lutar pelo VLT, porque é 
mais sustentável, é mais econômico, é am-
bientalmente aceitável e se formos anali-
sar o custo-benefício, não tenho dúvida, o 
VLT é muito melhor. Então vamos lutar até 
o último momento pelo VLT. Defende o 
BRT quem tem interesses.

Mesmo tendo 
algum 

desconforto, 
tivemos no 

passado alguns 
desconfortos, 

mas isso é 
passado, e vamos 

continuar 
conversando, 
construindo e 
trabalhando o 

melhor projeto 
para Cuiabá

Eu não analiso o 
BRT, eu só analiso 
o VLT. Enquanto 

existir uma 
possibilidade de 
Cuiabá lutar pelo 
VLT, nós vamos 
lutar pelo VLT

É um posicionamento cem por cento normal. 
Existem vários bons candidatos e no momento 
certo quem estiver melhor e for melhor para 

Cuiabá obviamente será o candidato
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O vice-prefeito e secretário de Obras 
Públicas de Cuiabá, José Roberto Stopa 
(PV), é o entrevistado da semana do 
jornal Centro Oeste Popular, onde 
explana sobre seu projeto político e 
também sobre as obras em andamento 
e a serem lançadas na Capital.

Apontado como pré-candidato a 
prefeito em 2024, Stopa afirma estar 
pavimentando o projeto político com 
muito trabalho, mas sem radicalismo, e 
diz ver com normalidade a citação por 
parte do prefeito Emanuel Pinheiro de 
nome de outros candidatos.

Ele ainda afirma que Cuiabá, nos 
próximos meses, voltará a ser um 
canteiro de obras, bastando acabar o 
período chuvoso, e que o cronograma 
da Avenida Contorno Leste, considerada 
a maior obra estruturante da história da 
Capital, segue dentro do cronograma.

Áreas Úmidas: onde pulsa a natureza 
Musonda Mumba - Secretária Geral da Convenção de Ramsar
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54 POLÍTICAGERAL

O vice-prefeito e atual secretário de obras 
públicas de Cuiabá, José Roberto Stopa (PV) 
vem ganhando musculatura política e já se po-
siciona como pré-candidato à sucessão de Ema-
nuel Pinheiro (MDB) no Palácio Alencastro. 
Há exatos um ano e meio das convenções que 
definirão os candidatos nas eleições municipa-
is de 2024, Stopa vem trabalhando com serie-
dade para viabilizar-se eleitoralmente.

Com o apoio declarado de Pinheiro de que é 
o pré-candidato preferido para liderar a chapa 
majoritária do grupo político que governa a capi-
tal mato-grossense, Stopa sai na frente dos ou-
tros nomes já aventados para encarar as urnas pe-
la aliança de esquerda e centro esquerda como a 
ex-deputada Rosa Neide (PT) e a ex-reitora da 
UFMT, Maria Lúcia Cavalli Neder (PCdoB). 

“No nosso grupo temos o Stopa, que é aminha 
preferência, que é o meu candidato, nunca escon-
di isso de ninguém”, disse o prefeito à jornalistas 
ao ser questionado sobre as articulações de basti-
dores para a sua sucessão. O prefeito lembrou que 
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Stopa ganha “musculatura” política e mira a 
prefeitura de Cuiabá nas eleições de 2024

SINAL VERDE

Maria Lúcia (Cavalli Neder), que são excelen-
tes nomes também”, argumentou Stopa em en-
trevista coletiva nesta segunda-feira, 30. 

Conforme Stopa, as articulações ainda es-
tão no início e a federação vai, com certeza, ter 
um nome forte na disputa em 2024. “Eu vou 
buscar o meu espaço sempre dentro desse nos-
so grupo, vou brigar por isso. Espero que as dis-
cussões internas se dê forma franca e honesta 
para que vença o que for melhor para Cuiabá. 
Com certeza, aquele que tiver mais trabalho 
prestado, que demonstrar mais compromisso, 
que tiver um plano de governo melhor estrutu-
rado e mais experiência em lidar com os pro-
blemas, desafios e expectativas da população 
e da cidade, será o candidato do grupo”, afir-
mou o vice-prefeito e secretário cuiabano.

Perfil trabalhador e agregador
Licenciado e bacharelado em geografia, José 

Roberto Stopa é natural do estado de São Paulo, 
mas reside em Cuiabá desde 1983. Professor, fez 
carreira no magistério até ser convidado a assesso-
rar o ex-prefeito José Meirelles. A partir de então, 
foi secretário de Meio Ambiente e Secretário de Ser-
viços Urbanos e secretário Adjunto de Educação 
do município e foi suplente de vereador. 

Com uma personalidade discreta e acessí-
vel, Stopa é um dos mais populares secretários 
do município, com trânsito livre nas comuni-
dades da periferia e reconhecido como um in-
terlocutor atencioso, sério e comprometido pe-
las lideranças comunitárias. 

Considerado um dos mais eficientes e proa-
tivos secretários das gestões em que atuou, Sto-
pa aceitou o convite de Emanuel Pinheiro para 
ser seu candidato a vice-prefeito em 2020, ven-
cendo a disputa num dos pleitos mais acirra-
dos da história das eleições na capital, derro-
tando a união de forças políticas de extrema di-
reita e direita que sustentou a campanha de 
Abílio Brunini (PODE).

blicas contundentes como a defesa intransi-
gente da retomada das obras do VLT em Cuia-
bá, dos investimentos em infraestrutura de mo-
bilidade e em reurbanização de áreas degrada-
das da cidade como a orla leste do rio Cuiabá.

O secretário disse que está conversando 
com os companheiros da Federação, formada 
pelos partidos PV – que é presidido no municí-
pio por ele –, pelo PT e pelo PCdoB. “Não sou 
e não serei candidato de mim mesmo. Caberá à 
Federação indicar o nome para a disputa majo-
ritária. É claro que o meu nome está e estará a 
disposição. Assim como os nomes de outros 
companheiros da aliança como os da ex-
deputada federal Rosa Neide e da ex-reitora 

Stopa por muito pouco não foi o candidato do gru-
po ao Governo do Estado. A candidatura não vin-
gou por encontrar resistência entre um dos grupos 
petistas que defendia candidatura própria ou que 
fosse apresentada uma alternativa feminina para a 
disputa. Com isso, prevaleceu a indicação de Már-
cia Pinheiro, primeira dama da capital, para enca-
beçar a chapa que acabou derrotada por Mauro 
Mendes (UB).

Demonstrando que já estão superadas e 
aparadas as arestas da eleição estadual, Stopa 
tem se dedicado a manter o forte ritmo de tra-
balho e alta eficiência da pasta sob seu coman-
do no município. Paralelamente, o vice-
prefeito cuiabano vem fazendo declarações pú-

Um dos investimentos de 
destaque é a aquisição 
de 19 arcos cirúrgicos 
para os hospitais 
geridos pelo Governo de 
Mato Grosso

O vice-prefeito e 
secretário de obras 
públicas da capital 
assume postura de pré-
candidato e já tem apoio 
de Emanuel Pinheiro 
para viabilizar 
postulação junto à 
possíveis partidos 
aliados

Secretário destaca que a grande promessa da administração estadual
é focar na eficiência de entrega de serviços à população

Através do Mato Grosso Mais Saúde, que visa fortalecer, 
melhorar e ampliar o acesso da população aos serviços 
de saúde
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MT investe mais de R$ 1 bilhão para 
melhorar e modernizar as unidades de saúde

MELHORIAS NA QUALIDADE

À frente da Secretaria de Estado de Sa-
úde, Gilberto Figueiredo (União Brasil) 
adianta que a meta da Gestão Mauro Men-
des é modernizar as unidades para ga-
rantir um atendimento digno à popula-
ção mato-grossense.

Para isso, mais de R$ 1 bilhão já foram in-
vestidos para melhorar a infraestrutura dos 
hospitais e unidades de saúde do Estado.

Do total dos investimentos, R$ 800 mi-
lhões foram destinados para a construção de 
seis novos hospitais, entre eles o Hospital 
Central de Alta Complexidade, em Cuiabá.

“É muito bom acompanhar de perto os 
avanços da obra do Hospital Central, que é 
esperado pela população de Mato Grosso 
há mais de 34 anos. A equipe da SES traba-
lha com muita seriedade para que esse hos-
pital beneficie o nosso estado. Este é um 
Governo que prometeu fazer a saúde funci-
onar e está cumprindo essa promessa”, de-
clarou o secretário Gilberto Figueiredo, em 
entrevista ao Podcast MT Conectado.

O secretário destaca que a grande premissa 
da administração Mauro Mendes é focar na efi-
ciência de entrega de serviços à população.

“Ou seja, trabalhar muito mais que na 
primeira gestão. Agora o Estado já foi tecni-
camente consertado no que diz respeito à 
gestão financeira e já colocamos em curso 
um programa de investimento robusto, con-
siderado um dos maiores do país, para re-
formar e ampliar todas as unidades de saú-

Estadual Santa Casa, em Cuiabá, deve rece-
ber o arco cirúrgico nos próximos dias.

Através do Mato Grosso Mais Saúde, que 
visa fortalecer, melhorar e ampliar o acesso 
da população aos serviços de saúde, o gover-
no está construindo seis novos hospitais, den-
tre eles os hospitais regionais de Confresa, 
Alta Floresta, Tangará da Serra, Juína. Além 
disso, R$ 162 milhões serão investidos na 
obra do novo Hospital Central, em Cuiabá. O 
novo Hospital Universitário Júlio Muller, que 
será construído na estrada que liga Cuiabá até 
Santo Antônio do Leverger, é outra unidade que 
vai receber aporte de recursos estaduais.

Quanto ao Hospital Central já conta com 
cerca de 80% da obra concluída, o hospital, 
que irá atender as demandas de alta com-
plexidade, já recebeu investimentos na or-
dem de R$ 129 milhões. Ainda está previsto 
um investimento de R$ 33 milhões para a 
conclusão da unidade, que totalizará R$ 
162 milhões em investimento estrutural.

“É gratificante poder informar à popu-
lação que aquele hospital, que até o iní-
cio da atual gestão estava abandonado 
há 34 anos, ganhou um novo projeto que 
já está 80% executado. O Hospital Cen-
tral vai ser o maior e melhor hospital de 
alta complexidade de Mato Grosso, e vai 
atender quase todas as especialidades 
que hoje não conseguimos realizar no es-
tado”, disse o gestor durante recente en-
trevista à Rádio Vila Real.

hospitais, com o objetivo de beneficiar os 
usuários do Sistema Único de Saúde. Através 
desses equipamentos, os procedimentos e ci-
rurgias terão mais eficiência e, consequente-
mente, os pacientes alcançarão um melhor re-
sultado para o tratamento”, diz o secretário 
estadual de saúde, Gilberto Figueiredo.

Foram adquiridos 19 arcos cirúrgicos, sen-
do três para procedimentos de cirurgia geral, 
ortopedia e neurologia (coluna), e 16 para 
procedimentos de ortopedia, cirurgia geral, 
gastrointestinais, urologia, gerenciamento de 
dor, marca-passo, neurologia (coluna), vas-
cular periférico, embolização, cirurgia endo-
vascular, cirurgia neurovascular, fluorosco-
pia para a realização de procedimentos em 
pacientes adultos, pediátricos e neonatais.

Os equipamentos já foram entregues aos 
Hospitais Regionais de Colíder, Alta Floresta, 
Cáceres, Rondonópolis, Sorriso e ao Hospital 
Metropolitano de Várzea Grande. O Hospital 

de com o objetivo de atender com eficiên-
cia toda a nossa população”, destacou, res-
saltando os investimentos em seis novos 
hospitais, o Laboratório Central revitalizado.

“O nosso plano de investimento em in-
fraestrutura e modernização já está em cur-
so, mas para que a população possa perce-
ber toda essa iniciativa, precisa perceber na 
assistência, no atendimento à população, 
no ampliamento às especialidades e em re-
solutividade no atendimento”, afirma.

Um dos investimentos de destaque é a 
aquisição de 19 arcos cirúrgicos para os hos-
pitais geridos pelo Governo de Mato Gros-
so. Os equipamentos, no valor de R$ 
6.650.000,00, modernizam e promovem efi-
ciência na realização de diversos procedi-
mentos como cirurgia geral, ortopédica e 
neurológica (coluna).

 “Trabalhamos incansavelmente por um 
serviço moderno e de qualidade nos nossos 

Stopa tem apoio declarado de Pinheiro como 
pré-candidato preferido para liderar a chapa 
majoritária do grupo político que governa a 
capital mato-grossense 

Em quatro anos, deputada apresenta 2.702 proposituras
O trabalho parlamentar da deputada Janaina Riva foi intenso, 

reconhecido pela população. Em quatro anos a deputada apre-
sentou 2.702 proposituras. Desse total, 1295 foram Indicações, 
135 Projetos de Lei, 132 Moções de Aplausos, 99 Projetos de Re-
solução, 95 Requerimentos, 57 Moções de Pesar, 4 Moções de 
Congratulação e 3 Moções de Repúdio.

Dentre as leis sancionadas neste mandato que ganharam des-
taque estão a  11034/2019 que fixa cota nos concursos públicos 
para as pessoas com síndrome de Down e a 11150/2020, que es-
tabeleceu desconto e a flexibilização de mensalidades da rede 
privada de ensino durante o Plano de Contingenciamento estadu-
al, durante da pandemia. Teve também a promulgação da Lei 
11615/2021 que implantou o Programa de Fornecimento de 

Absorventes Higiênicos nas escolas públicas estaduais, a 11413/2021 que instituiu o Programa de Exame de Mamografia Móvel, 
a Lei 11360/2021 que proíbe o poder público adquirir artigos de luxo por meio de licitação.

“Em 2022, no último ano de mandato, tivemos também sancionada a Lei 11967/2022 que estabelece a obrigatoriedade de 
contratação de cantores, instrumentistas, bandas ou conjuntos musicais locais nos shows, festejos e eventos culturais financia-
dos por recursos públicos que fez justiça aos artistas de Mato Grosso, além da Lei 11852/2022 que garante direito de toda mu-
lher a ter acompanhante em consultas e exames, inclusive os ginecológicos, nos estabelecimentos públicos e privados de saúde 
que traz segurança às mulheres, bem como a Lei 11693/2022 que proíbe a inauguração e a entrega de obras públicas incomple-
tas ou que, embora concluídas, não estejam em condições de atender à população, dentre outras”, enumera.

Atuação na Pandemia:
A deputada liderou ações e discussões importantes durante a pandemia de Covid como a defesa da reabertura do comércio e setores 

essenciais de serviço, da vacinação de gestantes lactantes como prioridade e batalhou pela abertura de mais leitos de UTI. Além disso é au-
tora da lei que diminuiu as mensalidades escolares durante a pandemia e lutou pela garantia do direito de ir e vir da população.
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 A deputada estadual Janaina Riva (MDB) 
permanece como vice-presidente do parla-
mento estadual. A nova Mesa Diretora foi elei-
ta na semana passada, e a parlamentar já avi-
sou que essa é a sua última posse como depu-
tada estadual, já que deseja seguir novos cami-
nhos dentro da política. 

Pela segunda vez a deputada mais vota-
da em Mato Grosso, Janaina vem apontan-
do em suas entrevistas que planeja traba-
lhar para convencer a população de que es-
tá apta para avançar na carreira política em 
Mato Grosso e ocupar algum cargo majori-
tário na próxima eleição.

“Quero mostrar para a população que es-
tou preparada para disputar um cargo majori-
tário, que tenho maturidade e responsabilida-
de e participando de forma mais presente nos 
debates, exercendo esse papel de interlocuto-
ra com o Governo. Será esse meu principal ob-
jetivo nesses próximos quatro anos”, afirmou a 
parlamentar, demonstrando como será o seu 
trabalho na Assembleia, e confirmando seu 
projeto político.

Única mulher no parlamento estadual, Jana-
ina destacou a importância de se ter uma mu-
lher na composição da mesa diretora. 

“Além de ter uma mulher na mesa, também 
é importante dar espaço para o maior partido, 
que nesse caso é o MDB, com 4 deputados. 
Agora, é importante essa projeção da mesa, ter 
o máximo de relacionamento para voos maio-
res”. Sair da composição da mesa, para ela, se-
ria um retrocesso. “Não só para mim, mas tam-
bém para os eleitores”.  

A deputada, inclusive, não descarta deixar 
o MDB, pois não quer estar em um partido que 
esteja alinhado com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).
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Janaina afirma que vai mostrar a população
que está preparada para disputar a majoritária

ÚLTIMO MANDATO COMO ESTADUAL

A parlamentar, contudo, afirma que essa de-
cisão de deixar ou não a agremiação só será to-
mada no ano do pleito, durante a janela parti-
dária. “Não tem como eu pensar em uma can-
didatura majoritária e eu estar alinhada com o 
presidente Lula. Então, isso é simples e dentro 
do partido é pacificado”, garante, citando que 
tem o aval do deputado federal Carlos Bezerra, 
presidente da sigla em Mato Grosso.

O trabalho desenvolvido na Assembleia Le-
gislativa, garantiu capilaridade eleitoral suficien-
te para que a deputada projete uma candidatura 
majoritária. Com 45 leis sancionadas em seu se-
gundo mandato, Janaina avalia que a quebra de 
tabus e barreiras com relação ao espaço da mu-
lher na política, bem como a defesa dos municí-
pios, dos direitos das mulheres, dos servidores 
públicos, do comércio e da Saúde, do setor de ba-
se florestal e da mineração, foram as principais 
marcas do seu segundo mandato.

“Sem dúvida poder ser a primeira mulher a 
presidir o parlamento foi um marco não só pa-
ra mim, mas para todas as mulheres de Mato 
Grosso sob a ótica do empoderamento femini-
no. Esse foi um mandato atípico por que tive-
mos no meio dele uma pandemia que nos im-
pôs o lockdown e em que precisamos reinven-
tar nosso modo de trabalho e nos adaptar ao 
formato virtual de fazer política e encabeçar 
discussões. Mas a avaliação que faço é que 
nem a pandemia conseguiu atrapalhar a nossa 
produtividade. Tive 45 leis aprovadas e em vi-
gor nesses quatro anos e isso é muita coisa. 
Além disso, o parlamento foi extremamente 
atuante para corrigir distorções, defender o co-
mércio e o consumidor, além de garantir o aces-
so à saúde para toda a população durante a 
pandemia da Covid19”, avalia a parlamentar.

Janaina reforçou que pretende fazer o me-
lhor mandato da vida dela no parlamento esta-
dual e reafirmou pretende daqui a quatro anos al-
çar voos mais altos. “Nosso mandato como depu-
tado não pode ser vitalício. Vou dar a minha con-
tribui"ção por mais quatro anos e depois é hora 
de abrir espaço para novas lideranças e tentar al-
çar voos maiores. O que vou disputar lá frente 
vai depender do cenário e de como as coisas vão 
caminhar até lá”, disse a parlamentar.

“Por enquanto é isso que tenho em mente, 
que preciso crescer e alçar novos voos. Quero 
nos próximos quatro anos estar ainda mais pró-
xima dos municípios e imprimir de vez a mi-
nha bandeira municipalista na história. Além 
disso, espero poder contribuir mais com os ser-
vidores públicos e na defesa dos direitos e pro-
teção da mulher”, completou.

Única mulher no 
parlamento estadual, 
Janaina destacou a 
importância de se ter 
uma mulher na 
composição da mesa 
diretora

Janaina reforçou que pretende fazer o melhor mandato da vida dela no parlamento estadual e 
reafirmou pretende daqui a quatro anos alçar voos mais altos



54 POLÍTICAGERAL

O vice-prefeito e atual secretário de obras 
públicas de Cuiabá, José Roberto Stopa (PV) 
vem ganhando musculatura política e já se po-
siciona como pré-candidato à sucessão de Ema-
nuel Pinheiro (MDB) no Palácio Alencastro. 
Há exatos um ano e meio das convenções que 
definirão os candidatos nas eleições municipa-
is de 2024, Stopa vem trabalhando com serie-
dade para viabilizar-se eleitoralmente.

Com o apoio declarado de Pinheiro de que é 
o pré-candidato preferido para liderar a chapa 
majoritária do grupo político que governa a capi-
tal mato-grossense, Stopa sai na frente dos ou-
tros nomes já aventados para encarar as urnas pe-
la aliança de esquerda e centro esquerda como a 
ex-deputada Rosa Neide (PT) e a ex-reitora da 
UFMT, Maria Lúcia Cavalli Neder (PCdoB). 

“No nosso grupo temos o Stopa, que é aminha 
preferência, que é o meu candidato, nunca escon-
di isso de ninguém”, disse o prefeito à jornalistas 
ao ser questionado sobre as articulações de basti-
dores para a sua sucessão. O prefeito lembrou que 
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Stopa ganha “musculatura” política e mira a 
prefeitura de Cuiabá nas eleições de 2024

SINAL VERDE

Maria Lúcia (Cavalli Neder), que são excelen-
tes nomes também”, argumentou Stopa em en-
trevista coletiva nesta segunda-feira, 30. 

Conforme Stopa, as articulações ainda es-
tão no início e a federação vai, com certeza, ter 
um nome forte na disputa em 2024. “Eu vou 
buscar o meu espaço sempre dentro desse nos-
so grupo, vou brigar por isso. Espero que as dis-
cussões internas se dê forma franca e honesta 
para que vença o que for melhor para Cuiabá. 
Com certeza, aquele que tiver mais trabalho 
prestado, que demonstrar mais compromisso, 
que tiver um plano de governo melhor estrutu-
rado e mais experiência em lidar com os pro-
blemas, desafios e expectativas da população 
e da cidade, será o candidato do grupo”, afir-
mou o vice-prefeito e secretário cuiabano.

Perfil trabalhador e agregador
Licenciado e bacharelado em geografia, José 

Roberto Stopa é natural do estado de São Paulo, 
mas reside em Cuiabá desde 1983. Professor, fez 
carreira no magistério até ser convidado a assesso-
rar o ex-prefeito José Meirelles. A partir de então, 
foi secretário de Meio Ambiente e Secretário de Ser-
viços Urbanos e secretário Adjunto de Educação 
do município e foi suplente de vereador. 

Com uma personalidade discreta e acessí-
vel, Stopa é um dos mais populares secretários 
do município, com trânsito livre nas comuni-
dades da periferia e reconhecido como um in-
terlocutor atencioso, sério e comprometido pe-
las lideranças comunitárias. 

Considerado um dos mais eficientes e proa-
tivos secretários das gestões em que atuou, Sto-
pa aceitou o convite de Emanuel Pinheiro para 
ser seu candidato a vice-prefeito em 2020, ven-
cendo a disputa num dos pleitos mais acirra-
dos da história das eleições na capital, derro-
tando a união de forças políticas de extrema di-
reita e direita que sustentou a campanha de 
Abílio Brunini (PODE).

blicas contundentes como a defesa intransi-
gente da retomada das obras do VLT em Cuia-
bá, dos investimentos em infraestrutura de mo-
bilidade e em reurbanização de áreas degrada-
das da cidade como a orla leste do rio Cuiabá.

O secretário disse que está conversando 
com os companheiros da Federação, formada 
pelos partidos PV – que é presidido no municí-
pio por ele –, pelo PT e pelo PCdoB. “Não sou 
e não serei candidato de mim mesmo. Caberá à 
Federação indicar o nome para a disputa majo-
ritária. É claro que o meu nome está e estará a 
disposição. Assim como os nomes de outros 
companheiros da aliança como os da ex-
deputada federal Rosa Neide e da ex-reitora 

Stopa por muito pouco não foi o candidato do gru-
po ao Governo do Estado. A candidatura não vin-
gou por encontrar resistência entre um dos grupos 
petistas que defendia candidatura própria ou que 
fosse apresentada uma alternativa feminina para a 
disputa. Com isso, prevaleceu a indicação de Már-
cia Pinheiro, primeira dama da capital, para enca-
beçar a chapa que acabou derrotada por Mauro 
Mendes (UB).

Demonstrando que já estão superadas e 
aparadas as arestas da eleição estadual, Stopa 
tem se dedicado a manter o forte ritmo de tra-
balho e alta eficiência da pasta sob seu coman-
do no município. Paralelamente, o vice-
prefeito cuiabano vem fazendo declarações pú-

Um dos investimentos de 
destaque é a aquisição 
de 19 arcos cirúrgicos 
para os hospitais 
geridos pelo Governo de 
Mato Grosso

O vice-prefeito e 
secretário de obras 
públicas da capital 
assume postura de pré-
candidato e já tem apoio 
de Emanuel Pinheiro 
para viabilizar 
postulação junto à 
possíveis partidos 
aliados

Secretário destaca que a grande promessa da administração estadual
é focar na eficiência de entrega de serviços à população

Através do Mato Grosso Mais Saúde, que visa fortalecer, 
melhorar e ampliar o acesso da população aos serviços 
de saúde
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MT investe mais de R$ 1 bilhão para 
melhorar e modernizar as unidades de saúde

MELHORIAS NA QUALIDADE

À frente da Secretaria de Estado de Sa-
úde, Gilberto Figueiredo (União Brasil) 
adianta que a meta da Gestão Mauro Men-
des é modernizar as unidades para ga-
rantir um atendimento digno à popula-
ção mato-grossense.

Para isso, mais de R$ 1 bilhão já foram in-
vestidos para melhorar a infraestrutura dos 
hospitais e unidades de saúde do Estado.

Do total dos investimentos, R$ 800 mi-
lhões foram destinados para a construção de 
seis novos hospitais, entre eles o Hospital 
Central de Alta Complexidade, em Cuiabá.

“É muito bom acompanhar de perto os 
avanços da obra do Hospital Central, que é 
esperado pela população de Mato Grosso 
há mais de 34 anos. A equipe da SES traba-
lha com muita seriedade para que esse hos-
pital beneficie o nosso estado. Este é um 
Governo que prometeu fazer a saúde funci-
onar e está cumprindo essa promessa”, de-
clarou o secretário Gilberto Figueiredo, em 
entrevista ao Podcast MT Conectado.

O secretário destaca que a grande premissa 
da administração Mauro Mendes é focar na efi-
ciência de entrega de serviços à população.

“Ou seja, trabalhar muito mais que na 
primeira gestão. Agora o Estado já foi tecni-
camente consertado no que diz respeito à 
gestão financeira e já colocamos em curso 
um programa de investimento robusto, con-
siderado um dos maiores do país, para re-
formar e ampliar todas as unidades de saú-

Estadual Santa Casa, em Cuiabá, deve rece-
ber o arco cirúrgico nos próximos dias.

Através do Mato Grosso Mais Saúde, que 
visa fortalecer, melhorar e ampliar o acesso 
da população aos serviços de saúde, o gover-
no está construindo seis novos hospitais, den-
tre eles os hospitais regionais de Confresa, 
Alta Floresta, Tangará da Serra, Juína. Além 
disso, R$ 162 milhões serão investidos na 
obra do novo Hospital Central, em Cuiabá. O 
novo Hospital Universitário Júlio Muller, que 
será construído na estrada que liga Cuiabá até 
Santo Antônio do Leverger, é outra unidade que 
vai receber aporte de recursos estaduais.

Quanto ao Hospital Central já conta com 
cerca de 80% da obra concluída, o hospital, 
que irá atender as demandas de alta com-
plexidade, já recebeu investimentos na or-
dem de R$ 129 milhões. Ainda está previsto 
um investimento de R$ 33 milhões para a 
conclusão da unidade, que totalizará R$ 
162 milhões em investimento estrutural.

“É gratificante poder informar à popu-
lação que aquele hospital, que até o iní-
cio da atual gestão estava abandonado 
há 34 anos, ganhou um novo projeto que 
já está 80% executado. O Hospital Cen-
tral vai ser o maior e melhor hospital de 
alta complexidade de Mato Grosso, e vai 
atender quase todas as especialidades 
que hoje não conseguimos realizar no es-
tado”, disse o gestor durante recente en-
trevista à Rádio Vila Real.

hospitais, com o objetivo de beneficiar os 
usuários do Sistema Único de Saúde. Através 
desses equipamentos, os procedimentos e ci-
rurgias terão mais eficiência e, consequente-
mente, os pacientes alcançarão um melhor re-
sultado para o tratamento”, diz o secretário 
estadual de saúde, Gilberto Figueiredo.

Foram adquiridos 19 arcos cirúrgicos, sen-
do três para procedimentos de cirurgia geral, 
ortopedia e neurologia (coluna), e 16 para 
procedimentos de ortopedia, cirurgia geral, 
gastrointestinais, urologia, gerenciamento de 
dor, marca-passo, neurologia (coluna), vas-
cular periférico, embolização, cirurgia endo-
vascular, cirurgia neurovascular, fluorosco-
pia para a realização de procedimentos em 
pacientes adultos, pediátricos e neonatais.

Os equipamentos já foram entregues aos 
Hospitais Regionais de Colíder, Alta Floresta, 
Cáceres, Rondonópolis, Sorriso e ao Hospital 
Metropolitano de Várzea Grande. O Hospital 

de com o objetivo de atender com eficiên-
cia toda a nossa população”, destacou, res-
saltando os investimentos em seis novos 
hospitais, o Laboratório Central revitalizado.

“O nosso plano de investimento em in-
fraestrutura e modernização já está em cur-
so, mas para que a população possa perce-
ber toda essa iniciativa, precisa perceber na 
assistência, no atendimento à população, 
no ampliamento às especialidades e em re-
solutividade no atendimento”, afirma.

Um dos investimentos de destaque é a 
aquisição de 19 arcos cirúrgicos para os hos-
pitais geridos pelo Governo de Mato Gros-
so. Os equipamentos, no valor de R$ 
6.650.000,00, modernizam e promovem efi-
ciência na realização de diversos procedi-
mentos como cirurgia geral, ortopédica e 
neurológica (coluna).

 “Trabalhamos incansavelmente por um 
serviço moderno e de qualidade nos nossos 

Stopa tem apoio declarado de Pinheiro como 
pré-candidato preferido para liderar a chapa 
majoritária do grupo político que governa a 
capital mato-grossense 

Em quatro anos, deputada apresenta 2.702 proposituras
O trabalho parlamentar da deputada Janaina Riva foi intenso, 

reconhecido pela população. Em quatro anos a deputada apre-
sentou 2.702 proposituras. Desse total, 1295 foram Indicações, 
135 Projetos de Lei, 132 Moções de Aplausos, 99 Projetos de Re-
solução, 95 Requerimentos, 57 Moções de Pesar, 4 Moções de 
Congratulação e 3 Moções de Repúdio.

Dentre as leis sancionadas neste mandato que ganharam des-
taque estão a  11034/2019 que fixa cota nos concursos públicos 
para as pessoas com síndrome de Down e a 11150/2020, que es-
tabeleceu desconto e a flexibilização de mensalidades da rede 
privada de ensino durante o Plano de Contingenciamento estadu-
al, durante da pandemia. Teve também a promulgação da Lei 
11615/2021 que implantou o Programa de Fornecimento de 

Absorventes Higiênicos nas escolas públicas estaduais, a 11413/2021 que instituiu o Programa de Exame de Mamografia Móvel, 
a Lei 11360/2021 que proíbe o poder público adquirir artigos de luxo por meio de licitação.

“Em 2022, no último ano de mandato, tivemos também sancionada a Lei 11967/2022 que estabelece a obrigatoriedade de 
contratação de cantores, instrumentistas, bandas ou conjuntos musicais locais nos shows, festejos e eventos culturais financia-
dos por recursos públicos que fez justiça aos artistas de Mato Grosso, além da Lei 11852/2022 que garante direito de toda mu-
lher a ter acompanhante em consultas e exames, inclusive os ginecológicos, nos estabelecimentos públicos e privados de saúde 
que traz segurança às mulheres, bem como a Lei 11693/2022 que proíbe a inauguração e a entrega de obras públicas incomple-
tas ou que, embora concluídas, não estejam em condições de atender à população, dentre outras”, enumera.

Atuação na Pandemia:
A deputada liderou ações e discussões importantes durante a pandemia de Covid como a defesa da reabertura do comércio e setores 

essenciais de serviço, da vacinação de gestantes lactantes como prioridade e batalhou pela abertura de mais leitos de UTI. Além disso é au-
tora da lei que diminuiu as mensalidades escolares durante a pandemia e lutou pela garantia do direito de ir e vir da população.
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 A deputada estadual Janaina Riva (MDB) 
permanece como vice-presidente do parla-
mento estadual. A nova Mesa Diretora foi elei-
ta na semana passada, e a parlamentar já avi-
sou que essa é a sua última posse como depu-
tada estadual, já que deseja seguir novos cami-
nhos dentro da política. 

Pela segunda vez a deputada mais vota-
da em Mato Grosso, Janaina vem apontan-
do em suas entrevistas que planeja traba-
lhar para convencer a população de que es-
tá apta para avançar na carreira política em 
Mato Grosso e ocupar algum cargo majori-
tário na próxima eleição.

“Quero mostrar para a população que es-
tou preparada para disputar um cargo majori-
tário, que tenho maturidade e responsabilida-
de e participando de forma mais presente nos 
debates, exercendo esse papel de interlocuto-
ra com o Governo. Será esse meu principal ob-
jetivo nesses próximos quatro anos”, afirmou a 
parlamentar, demonstrando como será o seu 
trabalho na Assembleia, e confirmando seu 
projeto político.

Única mulher no parlamento estadual, Jana-
ina destacou a importância de se ter uma mu-
lher na composição da mesa diretora. 

“Além de ter uma mulher na mesa, também 
é importante dar espaço para o maior partido, 
que nesse caso é o MDB, com 4 deputados. 
Agora, é importante essa projeção da mesa, ter 
o máximo de relacionamento para voos maio-
res”. Sair da composição da mesa, para ela, se-
ria um retrocesso. “Não só para mim, mas tam-
bém para os eleitores”.  

A deputada, inclusive, não descarta deixar 
o MDB, pois não quer estar em um partido que 
esteja alinhado com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).
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Janaina afirma que vai mostrar a população
que está preparada para disputar a majoritária

ÚLTIMO MANDATO COMO ESTADUAL

A parlamentar, contudo, afirma que essa de-
cisão de deixar ou não a agremiação só será to-
mada no ano do pleito, durante a janela parti-
dária. “Não tem como eu pensar em uma can-
didatura majoritária e eu estar alinhada com o 
presidente Lula. Então, isso é simples e dentro 
do partido é pacificado”, garante, citando que 
tem o aval do deputado federal Carlos Bezerra, 
presidente da sigla em Mato Grosso.

O trabalho desenvolvido na Assembleia Le-
gislativa, garantiu capilaridade eleitoral suficien-
te para que a deputada projete uma candidatura 
majoritária. Com 45 leis sancionadas em seu se-
gundo mandato, Janaina avalia que a quebra de 
tabus e barreiras com relação ao espaço da mu-
lher na política, bem como a defesa dos municí-
pios, dos direitos das mulheres, dos servidores 
públicos, do comércio e da Saúde, do setor de ba-
se florestal e da mineração, foram as principais 
marcas do seu segundo mandato.

“Sem dúvida poder ser a primeira mulher a 
presidir o parlamento foi um marco não só pa-
ra mim, mas para todas as mulheres de Mato 
Grosso sob a ótica do empoderamento femini-
no. Esse foi um mandato atípico por que tive-
mos no meio dele uma pandemia que nos im-
pôs o lockdown e em que precisamos reinven-
tar nosso modo de trabalho e nos adaptar ao 
formato virtual de fazer política e encabeçar 
discussões. Mas a avaliação que faço é que 
nem a pandemia conseguiu atrapalhar a nossa 
produtividade. Tive 45 leis aprovadas e em vi-
gor nesses quatro anos e isso é muita coisa. 
Além disso, o parlamento foi extremamente 
atuante para corrigir distorções, defender o co-
mércio e o consumidor, além de garantir o aces-
so à saúde para toda a população durante a 
pandemia da Covid19”, avalia a parlamentar.

Janaina reforçou que pretende fazer o me-
lhor mandato da vida dela no parlamento esta-
dual e reafirmou pretende daqui a quatro anos al-
çar voos mais altos. “Nosso mandato como depu-
tado não pode ser vitalício. Vou dar a minha con-
tribui"ção por mais quatro anos e depois é hora 
de abrir espaço para novas lideranças e tentar al-
çar voos maiores. O que vou disputar lá frente 
vai depender do cenário e de como as coisas vão 
caminhar até lá”, disse a parlamentar.

“Por enquanto é isso que tenho em mente, 
que preciso crescer e alçar novos voos. Quero 
nos próximos quatro anos estar ainda mais pró-
xima dos municípios e imprimir de vez a mi-
nha bandeira municipalista na história. Além 
disso, espero poder contribuir mais com os ser-
vidores públicos e na defesa dos direitos e pro-
teção da mulher”, completou.

Única mulher no 
parlamento estadual, 
Janaina destacou a 
importância de se ter 
uma mulher na 
composição da mesa 
diretora

Janaina reforçou que pretende fazer o melhor mandato da vida dela no parlamento estadual e 
reafirmou pretende daqui a quatro anos alçar voos mais altos



Após quase 30 anos 
de funcionamento, 
foi divulgado pela 
Prefeitura de Cuiabá 
a desativação aterro 
sanitário localizado 
no CPA

76 GERALSOCIAL

O diretor-geral da Empresa Cuiabana de 
Limpeza Urbana (Limpurb), Júnior Leite, 
classificou o investimento no novo aterro sa-
nitário de Cuiabá como um 'investimento 
necessário', ao salientar, que a população 
também ser conscientizada que não é ape-
nas trabalho do prefeito de da capital, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), zelar pelo cuidado 
ambiental.

“Estamos realizando a desativação do 
aterro municipal para a nova unidade de 
aterro privada, com isso, será colocado em 
prática a coleta seletiva e a educação ambi-
ental que é um projeto importante para que 
a população entenda a importância que ela 
tem dentro deste processo. Também, é pre-
ciso entender que o prefeito não irá acabar 
com enchentes ou muito menos com os li-
xos da cidade, se não tiver a ajuda da popu-
lação! Ou seja, após 30 anos de descarte ina-
dequado, acreditamos que o fechamento 
do aterro municipal impactará diretamente 
na melhoria da saúde da população, e para 
isso acontecer, o prefeito vem dando suporte 
na desativação do aterro, já que os investimen-
tos são altos. Portanto, sob o ponto de vista da 
contratação do novo aterro, é um investimento 
alto, mas necessário”, disse.

Júnior Leite, diretor da Limpurb contou que as metas deste ano é dar agilidade nas demandas da população cuiabana, e 
para a isso a gestão humanizada realizada pelo prefeito de Cuiabá, irá implantar um aplicativo onde as solicitações de 
atendimento poderão ser feitas
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Diretor-geral da Limpurb classifica como um 
'investimento necessário' o novo aterro sanitário

MELHORIA AMBIENTAL

Em dezembro de 2022, o gestor do exe-
cutivo municipal, Emanuel Pinheiro, divul-
gou o cronograma de desativação do atual 
"aterro sanitário" de Cuiabá, localizado na 
Grande CPA, após quase 30 anos de funcio-
namento, e apresentou a nova estrutura, de-
nominada Ecoparque Pantanal, situada na 
região sul da capital, e que será voltado a 
destinação ambiental correta dos resíduos 
descartados. 

O processo de transição será executa-
do de forma gradativa até março deste 
ano, respeitando as necessidades e carên-
cias dos mais de 300 catadores de reciclá-
veis que operam na área atual. Cumprindo 
a promessa, nesta última semana, o eme-
debista encaminhou à Câmara Municipal a 
Mensagem nº 04/2023, que trata da insti-
tuição do programa “Renda Solidária III — 
Cuidando da Gente”. A iniciativa tem co-
mo objetivo promover transferência de 
renda, exclusivamente, para profissionais 
catadores de materiais recicláveis, que ain-
da atuam no aterro sanitário de Cuiabá. A 
partir da aprovação do Poder Legislativo, o 
Projeto de Lei (PL) estabelece a oferta de um 
salário mínimo, pelo período de 24 meses, pa-
ra até 320 trabalhadores.

Contudo, o gestor da Limpurb contou 
que as metas deste ano é dar agilidade nas 
demandas da população cuiabana, e para a 
isso a gestão humanizada realizada pelo 
prefeito de Cuiabá, irá implantar um aplica-
tivo onde as solicitações de atendimento po-
derão ser feitas.

“Neste ano de 2023, estamos planejando 
conseguir responder com mais rapidez a de-
manda da população cuiabana, pois muitas 
vezes o cidadão tem urgência em algum aten-
dimento e às vezes não conseguimos respon-
der rápido, ou seja, neste ano, o nosso intuito 
é melhorar o tempo de resposta. Para isso, re-
ativamos as redes coisas que é um dos canais 
que mais temos contato com a população, 
profissionalizamos o nosso telemarketing, e 
neste primeiro semestre o prefeito Emanuel 
Pinheiro, deve entregar o aplicativo da Lim-
purb, onde os cuiabanos poderão solicitar os 
nossos serviços”, contou.
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“O bairro existe há 14 anos e nunca recebeu 
manutenção ou propostas de projetos”

Após anos sem manutenção da infraestru-
tura do bairro Residencial Despraiado, em Cui-
abá, os representantes da comunidade, sendo 
eles a presidente de bairro, Devair, conhecida 
popularmente como Diva, e o seu vice-
presidente, Mauro, realizaram nesta última se-
mana, um movimento de visitação a vereado-
res, secretarias e ao prefeito Emanuel Pinheiro, 
em uma busca por melhorias para atender os 
quase três mil cidadãos que lá reside.

O vice-presidente da comunidade explica 
que o bairro existe há 14 anos e nunca recebeu 
manutenção ou propostas de projetos das figu-
ras públicas da capital. Com o sentimento de es-
quecimento e com o aumento populacional na 
região, Mauro e Diva, se uniram para buscar de-
senvolvimento ao bairro.

“Após anos esquecidos pelos políticos, deci-
dimos nós mesmos buscar melhorias para o 
nosso bairro. A região está crescendo a cada 
dia e sofremos com a falta de creches, áreas de 
lazer, como uma praça com academia ao ar li-
vre, e principalmente com a falta de seguran-
ça”, contou os representantes 

Os representantes relatam que após baterem nas portas de diversos gabinetes, enfim, conseguiram a destinação de uma 
emenda parlamentar do vereador por Cuiabá, Paulo Henrique (PV), no valor de R$ 100 mil

Conforme Sério Ricardo, Mato Grosso é um estado rico, mas possui muitas desigualdades regionais. 
“Temos municípios com Índices de Desenvolvimento Humano (IDHs) altíssimos e outros baixíssimos, 
ilhas de prosperidade e também ilhas de pobreza
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Comunidade do residencial 
Despraiado anseia por melhorias e 
investimentos em áreas de lazer

“BAIRRO ESQUECIDO”

Classificando a comunidade como um bairro 
esquecido, Diva conta que nem durante as elei-
ções de 2022, — ocorridas no dia de 2 e 30 de ou-
tubro —, receberam visitas de políticos para pro-
curar apoio. “Não recebemos a visita de nenhum 
dos candidatos da eleição passada. A única movi-
mentação ocorrida no bairro foram carros de 
som e as famosas andanças, nada mais”.

Os representantes relatam que após bate-
rem nas portas de diversos gabinetes, enfim, 
conseguiram a destinação de uma emenda par-
lamentar do vereador por Cuiabá, Paulo Henri-
que (PV), no valor de R$ 100 mil. A Emenda se-
rá direcionada para a construção das áreas de 
lazer, sendo elas, a praça para pets e a praça 
com academia.

“O vereador Paulo Henrique foi o único a 
abrir a porta do gabinete para ouvir as nossas 
demandas. As praças que serão construídas fo-
ram projetadas gratuitamente pela a arquiteta, 
Elaine, que faz parte da diretoria dos represen-
tantes do bairro. Quero deixar claro que não es-
tamos visando nada para nós mesmo, mas sim 
para o bem de todo o bairro!”, completou.

O presidente da Comissão Permanente de 
Meio Ambiente e Sustentabilidade do Tribunal 
de Contas de Mato Grosso (TCE-MT), conselhei-
ro Sérgio Ricardo, foi convidado para participar 
do Congresso Iberoamericano de Diretos Huma-
nos, que será realizado em julho, na Espanha. 

O convite foi feito pela Escola de Direito da 
Alfa Educação Unialfa|Fadisp, parceira na realiza-
ção do evento, em reunião realizada nesta quinta-
feira (2), na Corte de Contas. O objetivo é apresen-
tar a realidade do estado para os outros países. 

“Mato Grosso é muito mais do que um estado, 
é um país. Existem muitos estados aqui dentro, mu-
itas realidades diferentes, somos o único lugar do 
Planeta que tem três ecossistemas: o Cerrado, o 
Pantanal e a Floresta Amazônica. A gente vê o Mun-
do todo falando sobre a Floresta Amazônica, sobre 
o Pantanal, mas nós vivemos aqui, temos credibili-
dade para falar sobre a nossa realidade, sobre nos-
so estado, sobre nossos ecossistemas e é isso que 
vamos falar, vamos levar Mato Grosso para o Mun-
do”, salientou o conselheiro. 

Ainda conforme Sério Ricardo, Mato Gros-
so é um estado rico, mas possui muitas desi-
gualdades regionais. “Temos municípios com 
Índices de Desenvolvimento Humano (IDHs) 
altíssimos e outros baixíssimos, ilhas de pros-
peridade e também ilhas de pobreza, miséria e 
o Tribunal de Contas conhece a realidade de ca-
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Conselheiro Sérgio Ricardo é 
convidado para falar de Meio 

Ambiente em congresso na Espanha

ECOLOGICAMENTE CORRETO

da município, pois avalia anualmente cada 
uma das 141 cidades, não faz suposições”.  

Tendo o conselheiro como palestrante prin-
cipal, o Tribunal de Contas irá apresentar um 
projeto de pesquisa à Escola de Direito da Alfa 
Educação, coordenado pelo consultor jurídi-
co-geral, Grhegory Maia, que também é coor-
denador pedagógico da Escola Superior de 
Contas. O projeto poderá abrir portas para par-
ticipação de acadêmicos dos cursos oferecidos 
pelo TCE-MT como debatedores no congresso. 

“O TCE será pioneiro em falar sobre Meio 
Ambiente num Congresso Internacional de Direi-
tos Humanos, que inclui temas lateralizados, co-
mo Meio Ambiente. Isso, para Mato Grosso, é mui-
to importante. Não só teremos um conselheiro fo-
cado nessa temática, mas estaremos apresentando 
ao Mundo as virtudes do Meio Ambiente, como é a 
verdadeira realidade do estado”, declarou. 

Conforme o professor Lauro Ishikawa, repre-
sentante da Escola de Direito, a proposta é fran-
quear para o TCE -MT as vagas para participação 
efetiva, não só como ouvintes, mas como deba-
tedores das mesas temáticas. “Essa participação 
traz visibilidade para Mato Grosso como um to-
do, tudo isso linkado com nosso tripé: ensino, 
pesquisa e educação. Congregar também autori-
dades constituídas, com certeza, somará bastan-
te aos temas que serão discutidos”, finalizou.



Após quase 30 anos 
de funcionamento, 
foi divulgado pela 
Prefeitura de Cuiabá 
a desativação aterro 
sanitário localizado 
no CPA
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O diretor-geral da Empresa Cuiabana de 
Limpeza Urbana (Limpurb), Júnior Leite, 
classificou o investimento no novo aterro sa-
nitário de Cuiabá como um 'investimento 
necessário', ao salientar, que a população 
também ser conscientizada que não é ape-
nas trabalho do prefeito de da capital, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), zelar pelo cuidado 
ambiental.

“Estamos realizando a desativação do 
aterro municipal para a nova unidade de 
aterro privada, com isso, será colocado em 
prática a coleta seletiva e a educação ambi-
ental que é um projeto importante para que 
a população entenda a importância que ela 
tem dentro deste processo. Também, é pre-
ciso entender que o prefeito não irá acabar 
com enchentes ou muito menos com os li-
xos da cidade, se não tiver a ajuda da popu-
lação! Ou seja, após 30 anos de descarte ina-
dequado, acreditamos que o fechamento 
do aterro municipal impactará diretamente 
na melhoria da saúde da população, e para 
isso acontecer, o prefeito vem dando suporte 
na desativação do aterro, já que os investimen-
tos são altos. Portanto, sob o ponto de vista da 
contratação do novo aterro, é um investimento 
alto, mas necessário”, disse.

Júnior Leite, diretor da Limpurb contou que as metas deste ano é dar agilidade nas demandas da população cuiabana, e 
para a isso a gestão humanizada realizada pelo prefeito de Cuiabá, irá implantar um aplicativo onde as solicitações de 
atendimento poderão ser feitas
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Diretor-geral da Limpurb classifica como um 
'investimento necessário' o novo aterro sanitário

MELHORIA AMBIENTAL

Em dezembro de 2022, o gestor do exe-
cutivo municipal, Emanuel Pinheiro, divul-
gou o cronograma de desativação do atual 
"aterro sanitário" de Cuiabá, localizado na 
Grande CPA, após quase 30 anos de funcio-
namento, e apresentou a nova estrutura, de-
nominada Ecoparque Pantanal, situada na 
região sul da capital, e que será voltado a 
destinação ambiental correta dos resíduos 
descartados. 

O processo de transição será executa-
do de forma gradativa até março deste 
ano, respeitando as necessidades e carên-
cias dos mais de 300 catadores de reciclá-
veis que operam na área atual. Cumprindo 
a promessa, nesta última semana, o eme-
debista encaminhou à Câmara Municipal a 
Mensagem nº 04/2023, que trata da insti-
tuição do programa “Renda Solidária III — 
Cuidando da Gente”. A iniciativa tem co-
mo objetivo promover transferência de 
renda, exclusivamente, para profissionais 
catadores de materiais recicláveis, que ain-
da atuam no aterro sanitário de Cuiabá. A 
partir da aprovação do Poder Legislativo, o 
Projeto de Lei (PL) estabelece a oferta de um 
salário mínimo, pelo período de 24 meses, pa-
ra até 320 trabalhadores.

Contudo, o gestor da Limpurb contou 
que as metas deste ano é dar agilidade nas 
demandas da população cuiabana, e para a 
isso a gestão humanizada realizada pelo 
prefeito de Cuiabá, irá implantar um aplica-
tivo onde as solicitações de atendimento po-
derão ser feitas.

“Neste ano de 2023, estamos planejando 
conseguir responder com mais rapidez a de-
manda da população cuiabana, pois muitas 
vezes o cidadão tem urgência em algum aten-
dimento e às vezes não conseguimos respon-
der rápido, ou seja, neste ano, o nosso intuito 
é melhorar o tempo de resposta. Para isso, re-
ativamos as redes coisas que é um dos canais 
que mais temos contato com a população, 
profissionalizamos o nosso telemarketing, e 
neste primeiro semestre o prefeito Emanuel 
Pinheiro, deve entregar o aplicativo da Lim-
purb, onde os cuiabanos poderão solicitar os 
nossos serviços”, contou.
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“O bairro existe há 14 anos e nunca recebeu 
manutenção ou propostas de projetos”

Após anos sem manutenção da infraestru-
tura do bairro Residencial Despraiado, em Cui-
abá, os representantes da comunidade, sendo 
eles a presidente de bairro, Devair, conhecida 
popularmente como Diva, e o seu vice-
presidente, Mauro, realizaram nesta última se-
mana, um movimento de visitação a vereado-
res, secretarias e ao prefeito Emanuel Pinheiro, 
em uma busca por melhorias para atender os 
quase três mil cidadãos que lá reside.

O vice-presidente da comunidade explica 
que o bairro existe há 14 anos e nunca recebeu 
manutenção ou propostas de projetos das figu-
ras públicas da capital. Com o sentimento de es-
quecimento e com o aumento populacional na 
região, Mauro e Diva, se uniram para buscar de-
senvolvimento ao bairro.

“Após anos esquecidos pelos políticos, deci-
dimos nós mesmos buscar melhorias para o 
nosso bairro. A região está crescendo a cada 
dia e sofremos com a falta de creches, áreas de 
lazer, como uma praça com academia ao ar li-
vre, e principalmente com a falta de seguran-
ça”, contou os representantes 

Os representantes relatam que após baterem nas portas de diversos gabinetes, enfim, conseguiram a destinação de uma 
emenda parlamentar do vereador por Cuiabá, Paulo Henrique (PV), no valor de R$ 100 mil

Conforme Sério Ricardo, Mato Grosso é um estado rico, mas possui muitas desigualdades regionais. 
“Temos municípios com Índices de Desenvolvimento Humano (IDHs) altíssimos e outros baixíssimos, 
ilhas de prosperidade e também ilhas de pobreza

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o

Comunidade do residencial 
Despraiado anseia por melhorias e 
investimentos em áreas de lazer

“BAIRRO ESQUECIDO”

Classificando a comunidade como um bairro 
esquecido, Diva conta que nem durante as elei-
ções de 2022, — ocorridas no dia de 2 e 30 de ou-
tubro —, receberam visitas de políticos para pro-
curar apoio. “Não recebemos a visita de nenhum 
dos candidatos da eleição passada. A única movi-
mentação ocorrida no bairro foram carros de 
som e as famosas andanças, nada mais”.

Os representantes relatam que após bate-
rem nas portas de diversos gabinetes, enfim, 
conseguiram a destinação de uma emenda par-
lamentar do vereador por Cuiabá, Paulo Henri-
que (PV), no valor de R$ 100 mil. A Emenda se-
rá direcionada para a construção das áreas de 
lazer, sendo elas, a praça para pets e a praça 
com academia.

“O vereador Paulo Henrique foi o único a 
abrir a porta do gabinete para ouvir as nossas 
demandas. As praças que serão construídas fo-
ram projetadas gratuitamente pela a arquiteta, 
Elaine, que faz parte da diretoria dos represen-
tantes do bairro. Quero deixar claro que não es-
tamos visando nada para nós mesmo, mas sim 
para o bem de todo o bairro!”, completou.

O presidente da Comissão Permanente de 
Meio Ambiente e Sustentabilidade do Tribunal 
de Contas de Mato Grosso (TCE-MT), conselhei-
ro Sérgio Ricardo, foi convidado para participar 
do Congresso Iberoamericano de Diretos Huma-
nos, que será realizado em julho, na Espanha. 

O convite foi feito pela Escola de Direito da 
Alfa Educação Unialfa|Fadisp, parceira na realiza-
ção do evento, em reunião realizada nesta quinta-
feira (2), na Corte de Contas. O objetivo é apresen-
tar a realidade do estado para os outros países. 

“Mato Grosso é muito mais do que um estado, 
é um país. Existem muitos estados aqui dentro, mu-
itas realidades diferentes, somos o único lugar do 
Planeta que tem três ecossistemas: o Cerrado, o 
Pantanal e a Floresta Amazônica. A gente vê o Mun-
do todo falando sobre a Floresta Amazônica, sobre 
o Pantanal, mas nós vivemos aqui, temos credibili-
dade para falar sobre a nossa realidade, sobre nos-
so estado, sobre nossos ecossistemas e é isso que 
vamos falar, vamos levar Mato Grosso para o Mun-
do”, salientou o conselheiro. 

Ainda conforme Sério Ricardo, Mato Gros-
so é um estado rico, mas possui muitas desi-
gualdades regionais. “Temos municípios com 
Índices de Desenvolvimento Humano (IDHs) 
altíssimos e outros baixíssimos, ilhas de pros-
peridade e também ilhas de pobreza, miséria e 
o Tribunal de Contas conhece a realidade de ca-
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da município, pois avalia anualmente cada 
uma das 141 cidades, não faz suposições”.  

Tendo o conselheiro como palestrante prin-
cipal, o Tribunal de Contas irá apresentar um 
projeto de pesquisa à Escola de Direito da Alfa 
Educação, coordenado pelo consultor jurídi-
co-geral, Grhegory Maia, que também é coor-
denador pedagógico da Escola Superior de 
Contas. O projeto poderá abrir portas para par-
ticipação de acadêmicos dos cursos oferecidos 
pelo TCE-MT como debatedores no congresso. 

“O TCE será pioneiro em falar sobre Meio 
Ambiente num Congresso Internacional de Direi-
tos Humanos, que inclui temas lateralizados, co-
mo Meio Ambiente. Isso, para Mato Grosso, é mui-
to importante. Não só teremos um conselheiro fo-
cado nessa temática, mas estaremos apresentando 
ao Mundo as virtudes do Meio Ambiente, como é a 
verdadeira realidade do estado”, declarou. 

Conforme o professor Lauro Ishikawa, repre-
sentante da Escola de Direito, a proposta é fran-
quear para o TCE -MT as vagas para participação 
efetiva, não só como ouvintes, mas como deba-
tedores das mesas temáticas. “Essa participação 
traz visibilidade para Mato Grosso como um to-
do, tudo isso linkado com nosso tripé: ensino, 
pesquisa e educação. Congregar também autori-
dades constituídas, com certeza, somará bastan-
te aos temas que serão discutidos”, finalizou.
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Parlamentar também 
foi eleito presidente 
da Assembleia 
Legislativa

Autor de 104 leis ordinárias, Botelho reafirmou o compromisso de trabalhar pelo desenvolvimento de Mato Grosso. Com o 
sentimento de gratidão, agradeceu a confiança dos demais parlamentares na condução da Casa de Leis

A Mesa Diretora da ALMT ficou assim: Eduardo Botelho – 
presidente, Janaina Riva – 1ª vice-presidente, Wilson 
Santos – 2º vice-presidente, Max Russi – 1º secretário, 
Valdir Barranco – 2º secretário, Gilberto Cattani – 3º 
secretário, Valmir Moreto – 4º secretário
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Botelho assume seu terceiro mandato e 
reafirma compromisso com Mato Grosso

3º MANDATO

O deputado estadual Eduardo Botelho 
(União Brasil) assumiu o seu terceiro mandato, 
em cerimônia que superlotou as dependências 
da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, nes-
ta quarta-feira (01.02). Já em Plenário, com 23 
votos foi eleito presidente da ALMT para co-
mandar o legislativo pela 4ª vez.

Durante toda manhã de hoje o parlamento 
ficou bem movimentado com as duas cerimô-
nias – de posse e de eleição da Mesa Diretora. 
Já nesta quinta-feira (02), será feita a sessão de 
instalação da 20ª Legislatura – 01.02.2023 – 
31.01.2027.

Eventos conduzidos pelo deputado Sebas-
tião Rezende, que tem mais mandatos, e que 
contou com as presenças de amigos, familiares 
e inúmeras autoridades, como o governador e 
vice-governador de Mato Grosso, Mauro Men-
des e Otaviano Pivetta, respectivamente.

Autor de 104 leis ordinárias, Botelho reafir-
mou o compromisso de trabalhar pelo desenvol-
vimento de Mato Grosso. Com o sentimento de 
gratidão, agradeceu a confiança dos demais par-
lamentares na condução da Casa de Leis.

“Sei da grande responsabilidade e sou grato 
de coração pela honrosa oportunidade de con-
duzir, ao lado dos demais integrantes da Mesa 
Diretora, o Legislativo Mato-grossense por ma-
is um biênio. A minha saudação e o meu muito 
obrigado, portanto, a todos os pares nesta que 
é a 20ª Legislatura”, discursou, ao também agra-
decer os servidores, que não medem esforços 
para o bom funcionamento da Casa e que con-
sidera grandes parceiros no trabalho de mo-
dernização e fortalecimento da Assembleia Le-
gislativa.

Ao destacar fatos importantes da história do 
Legislativo Estadual e citar os filhos ilustres de 
Nossa Senhora do Livramento, Botelho garan-
tiu intensificar todo o trabalho em desenvolvi-

BOTELHO NA POLÍTICA
Estreou na política em 2013 quando se fili-

ou no Partido Socialista Brasileiro – PSB, sendo 
eleito deputado estadual com 40.517 votos, em 
2014. Com olhar estadista, seu mandato é pau-
tado em defesa dos menos favorecidos, em es-
pecial à Agricultura Familiar, direitos da mu-
lher, do servidor público e regularização fun-
diária. Trabalho que o credenciou a tornar-se 
presidente da Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso, no biênio 2017-2019.

Em março de 2018, se filiou no Democratas 
(DEM), sendo reeleito deputado estadual com 
33.788 votos. Mandato em que se elegeu presi-
dente da Casa de Leis em fevereiro de 2019, pa-
ra o biênio 2019 – 2020.

Em junho de 2020, foi reeleito presidente 
da ALMT, tomando posse no dia 1º de fevereiro 
de 2021. Mas, por determinação do Supremo 
Tribunal Federal – STF, convocou nova eleição 
para a Mesa Diretora. Sendo assim, em 23 de fe-
vereiro de 2021, foi eleito primeiro-secretário 
da ALMT, para o biênio 2021-2023. Contudo, 
por ordem de outra decisão judicial, em feve-
reiro de 2022, retornou ao cargo de Presidente 
da Casa de Leis.

Ingressou no União Brasil em 08 de feverei-
ro de 2022, partido político brasileiro que sur-
giu da fusão entre o Partido Social Liberal (PSL) 
e o Democratas (DEM). Em outubro de 2022, 
Botelho foi reeleito para o seu terceiro manda-
to de deputado estadual, com 51.998 votos de 
confiança da população mato-grossense. Em 
1º de fevereiro de 2023 foi eleito presidente da 
ALMT, com 23 votos, para o biênio 2023-2025.

Ação que também foi destacada por Bote-
lho, que além de modernizar a ALMT, cortou 
gastos, promovendo economia significativa. “E 
graças a este esforço podemos afirmar que Ma-
to Grosso hoje se encontra mais próspero em 
meio a tantos problemas vividos por muitos es-
tados coirmãos e até no mundo”.

 Botelho concluiu garantindo que vai tra-
balhar pela redução das desigualdades. “Va-
mos dialogar com a urgência da geração de 
inclusão de nossa gente no mundo da pros-
peridade. Reafirmo que a Democracia é ine-
gociável e pedindo proteção a Deus e ao 
Nosso Senhor Bom Jesus de Cuiabá para 
que nos dê discernimento, inteligência, ca-
pacidade e coragem para fazer o bem para 
nossa gente”, concluiu.

A Mesa Diretora da ALMT ficou assim: Edu-
ardo Botelho – presidente, Janaina Riva – 1ª vi-
ce-presidente, Wilson Santos – 2º vice-
presidente, Max Russi – 1º secretário, Valdir 
Barranco – 2º secretário, Gilberto Cattani – 3º 
secretário, Valmir Moreto – 4º secretário.

mento. “Com muita humildade, assumo um no-
vo mandato como presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado de Mato Grosso e o faço 
reafirmando a marca da nossa gestão: a inde-
pendência deste Poder. Independência com 
responsabilidade e harmonia com os demais 
poderes. Independência para divergir, mas 
também para convergir em torno dos interes-
ses maiores deste Estado”.

Ao destacar a harmonia entre os poderes, o 
governador parabenizou os deputados e agra-
deceu a união de forças para tornar o serviço 
público mais eficiente, com o foco no cidadão. 
“Que possamos trabalhar nesta sintonia, que 
busca entregar ao povo aquilo que espera do 
poder público. Quero agradecer a cada depu-
tado que continua conosco nesta legislatura e 
também aqueles que não continuam. Obriga-
do pela contribuição junto ao governo de ma-
neira responsável”, disse o governador, ao ci-
tar a atuação da ALMT pela aprovação do paco-
te de medidas fiscais que possibilitaram a reto-
mada do equilíbrio fiscal do estado.

Com a implantação 
do 5G, a qualidade 
do 4G teria caído, 
segundo usuários; 
pesquisas de 
opinião devem ser 
feitas em breve para 
avaliação dos 
serviços

O ministro informou que a Pasta e a Anatel têm recebido reclamações de usuários a respeito do funcionamento do 4G, em decorrência da chegada da quinta geração de dados móveis
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Ministro das Comunicações cobra melhorias 
nos serviços 4G e 5G em todo o País

5G

Nesta quarta-feira (25), o ministro das Co-
municações, Juscelino Filho, recebeu repre-
sentantes da Conexis Brasil Digital e das ope-
radoras de telecomunicações Telefônica Vi-
vo, Oi, Tim, Algar, Claro e Sercomtel. O Mi-
nistério das Comunicações (MCom) tem 
acompanhado a implantação do 5G em todo 
o país, um serviço que vem sendo executado 
pelas empresas vencedoras do Leilão do 5G, 
com o aval da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel).

O ministro informou que a Pasta e a Anatel 
têm recebido reclamações de usuários a respe-
ito do funcionamento do 4G, em decorrência 
da chegada da quinta geração de dados móve-
is. “Quando a gente ouve que a qualidade do 
5G está sendo questionada, temos o argumen-
to de que é uma coisa nova que está sendo im-
plantada. Mas, quando você começa a ter re-
clamação de que o 4G, que era bom, ficou ru-
im, aí é difícil de explicar”, relatou o ministro 
das Comunicações.

Juscelino destacou que essa é uma realida-
de em vários locais do País. “A gente vai fazer 
uma pesquisa de opinião pública sobre isso. E 
queria estender essa preocupação a vocês, que 

mentos”, afirmou o presidente Executivo da 
Conexis Brasil Digital, Marcos Ferrari, fazendo 
referência ao PL 5846/2016.

BRASIL + DIGITAL - O grupo apresentou 
ao ministro das Comunicações propostas para 
um “Brasil + Digital”, baseadas em quatro ei-
xos principais: ambiente de investimento e ci-
dadania digital; ecossistema competitivo; ambi-
ente de negócios e ambiente de inovação; e 
equilíbrio tributário e massificação do uso.

do o avanço da legislação, para endurecer as 
sanções em casos como esses.

Em 2021, 7 milhões de pessoas ficaram sem 
internet por roubos e furtos de cabos e equipa-
mentos, segundo a Conexis. “Este é um tópico 
que afeta todas as operadoras. Existe um proje-
to de lei tramitando no Congresso, que aumen-
ta a pena, pune o receptor e retira as multas re-
gulatórias quando a não prestação de serviços 
está relacionada ao roubo de cabos e equipa-

são responsáveis por grande parte dos usuári-
os dessas tecnologias no país inteiro, para que 
vocês também busquem fazer um diagnósti-
co”, finalizou o ministro.

A Conexis Brasil Digital e as operadoras 
apontaram os principais desafios que o setor 
enfrenta, como a carga tributária e impostos al-
tos. Entre os problemas que atingem direta-
mente os consumidores, o grupo destacou o 
roubo e furto de cabos e equipamentos, pedin-


